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Resumo

Este artigo aborda a história do homossexualismo, dos primórdios da pré-história ao período escravista do século XIX, enfatizando as diferentes formas de maus-tratos aos praticantes do que ficou conhecido no passado de “o amor proibido”. Muitas foram as punições atribuídas aos homossexuais nas diferentes sociedades por todo o mundo, castigos estes motivados, sobretudo, por ideias e religiões conservadoristas. A presente pesquisa mostrará também que independente do continente o amor homossexual do passado assim como nos dias atuais também conseguiu romper barreiras.
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Summary



This article discusses the history of homosexuality, the dawn of prehistory to the period of slavery in the nineteenth century, emphasizing the various forms of ill-treatment of practitioners of what became known in the past of "forbidden love". Many were the punishments given to homosexuals in different societies around the world, punishments these ideas and motivated mainly by religious conservatism. This research also shows that regardless of the continent love homosexual the past and nowadays also managed to break through barriers.
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Introdução

O passado referente ao homossexualismo concomitantemente sempre esteve infelizmente muito ligado a pensamentos e atitudes preconceituosas no decorrer das transformações das sociedades em todo o mundo. Essa intolerância durante muito tempo marginalizou esses indivíduos, sobretudo, os homossexuais considerados passivos. Nesse sentido, a ideia principal deste artigo é analisar historicamente as relações homoeróticas em diferentes momentos históricos.  Sabe-se que “independente da classe social, raça, religião ou postura dos seus agentes, o amor homossexual sempre rondou os bastidores da história”
. Tal fato é comprovado através de relatos encontrados tanto nas antigas como nas modernas civilizações até hoje estudadas.

Independente da época em que se enfatize a problemática em questão a perseguição relacionada aos homossexuais sempre foi uma constante, principalmente por parte da Igreja Católica, instituição essa que no passado definia as regras comportamentais da sociedade. No ano 1000, por exemplo, a igreja começou a denunciá-los, “obrigando-os a comparecer diante de cortes episcopais e os acusados de atos de perversão ou de pederastia eram punidos exemplarmente”
.

Punições, tortura e degredação foi o retrato da história dos homossexuais por todo o planeta, realidade esta que será apresentada nesta pesquisa.

O homossexualismo: da pré-história a escravidão do século XIX

Esmiuçar historicamente a questão homoerótica no transcorrer dos tempos é acima de tudo relembrar ao longo da história um passado de intolerância e de discriminação em torno dos indivíduos considerados ou declarados homossexuais. 

As primeiras manifestações homossexuais são relatadas nas pinturas rupestres das cavernas de San, “atribuídas aos bosquímanos da África Austral datadas de 15 mil anos, onde são evidentes “egrégias práticas sexuais tais como sexo anal ou intracrural em grupo"
.
Por ser o continente africano considerado por inúmeros historiadores o berço da humanidade, nada mais justo que tenham sido encontrados lá as primeiras aparições do que ficou conhecido ao longo da história de o “amor proibido”.

Importantes governantes de impérios imponentes criaram e ao mesmo tempo burlavam leis para que de alguma forma pudessem usufruir da emoção do referido sentimento. Na Grécia de Alexandre, o grande, por exemplo, o homossexualismo principalmente o que se refere ao masculino era praticado naturalmente por parte da elite grega, porque desde a “adolescência os rapazes gregos se tornavam amantes de homens adultos”
. Para Sir Kanneth Dover isto ocorria porque na sociedade em questão o homem mais velho admirava o indivíduo mais jovem por suas qualidades masculinas “(beleza, força, velocidade, habilidade, resistência) e o mais jovem respeitava o mais velho por sua experiência, sabedoria e comando. O mais velho deveria treinar, educar e proteger o mais novo e, no devido tempo, o jovem se desenvolvia e se tornava o amigo, em vez de amante–pupilo, e procurava seus próprios Eromenos”
. O pesquisador explica ainda que este tipo de relacionamento conseguia de certa forma suprir a necessidade de relações pessoais em intensidade mais forte do que as encontradas em relacionamentos heterossexuais. Ou seja, o sentimento amoroso adquirido no decorrer do convívio educacional tornava-se tão forte que era capaz de preencher a ausência de uma figura feminina. Muito provavelmente, uma educação tão pautada para o caminho da virilidade e ao mesmo tempo a concepção negativa em torno da mulher grega, onde esta era vista como um ser intelectualmente inferior, capaz de somente gerar filhos e cuidar dos afazeres domésticos, tenha contribuído para esta realidade.

Por outro lado ao analisarmos a maneira de como eram organizadas as reuniões e os textos referentes às leis que regiam a sociedade até então enfatizada é possível com isso compreender a realidade sexual deste povo. Tais encontros, voltados principalmente para discussão de assuntos relacionados ao futuro do Império eram realizados, sobretudo, por um público exclusivamente masculino, dos quais consequentemente surgiam à formação de pares.

É importante ressaltar que a Lei grega consentia a prostituição masculina desde que não houvesse relacionamentos homossexuais entre indivíduos da mesma idade.  Estes por sua vez, se porventura desobedecessem esta norma ficariam proibidos de “assumirem cargos políticos”.

Paul Veyne, conhecido pensador que descreveu os hábitos sexuais dos antigos gregos, defendia uma opinião totalmente contrária à realidade homossexual entre os erastes e os eromenos. Para ele:

As ditas relações “homo” da Antiguidade estavam longe de serem “relações entre iguais”. Elas eram heterossexuais, na medida em que o homem mais velho, o erastes, exercia sobre o efebo impúbere ou eromenos, um poder, e uma hierarquia era estabelecida. Uma relação “homo” na Antiguidade ou na modernidade,  num sentido semântico do termo, envolveria dois sujeitos que fossem considerados iguais (sejam eles macho ou fêmea), sem hierarquia de subjugar e subjugado
.
Talvez, Veyne não acreditasse existir a prática homoerótica entre os pares masculinos da então elite grega porque entre eles a ideia de sujeito ativo e passivo, o que para o pensador é descrito como macho ou fêmea seria muito pouco difundida na época.

Não muito diferente da Grécia antiga, em Roma, a realidade homossexual era notória em todos os setores da sociedade comandada tanto por Júlio César como mais tarde pelo imperador Adriano.  Ou seja, a grande disparidade existente entre as duas culturas era que diferente da sociedade grega onde a figura do eromeno era vista com certo ar de passividade, no Império Romano “um homem não poderia ser passivo sexualmente em relação a seus subalternos”
, isto é, prevalecia de certa forma o ideal de hierarquização entre os romanos. Considerado o político mais famoso de seu tempo, César descreveu a realidade sexual de seu império ao afirmar em um de seus discursos, ter sido ele em várias ocasiões “o homem de muitas mulheres e a mulher de muitos homens”
. Vale lembrar que, assim como Júlio César, Adriano também jamais se declarou dentro de sua opção sexual ser um sujeito passivo, pois a passividade entre os romanos poderia levá-los a morte.

De acordo com Paul Veyne em sua obra “A homossexualidade em Roma”, um homófilo passivo (diatithemenos) era desprezado e rejeitado no meio militar. Ele comenta que; “certa feita, um homossexual passivo foi poupado de ser decapitado por que o imperador não queria que a lâmina do gládio do carrasco fosse conspurgada por ‘tão alvitante criatura’”
.
Percebe-se que a feminização em determinados setores da sociedade romana era algo vergonhoso ou detestável e as críticas da população nesse sentido eram duríssimas.

Outro fato curioso ocorreu no governo de Adriano, este mantinha um relacionamento amoroso com um jovem egípcio chamado Antinoo, envolvimento esse interrompido fatidicamente com a morte prematura de seu jovem amásio. Por não saber nadar, Antinoo interrompe sua vida ao afogar-se no rio Nilo aos 18 anos de idade. A maneira encontrada por Adriano para recuperar tamanha perda foi “elevando-o à categoria de um deus, espalhando imagens suas pelas cidades grandes do império romano”
. Dessa forma, suas recordações estariam sempre presentes à medida que o mesmo estivesse perante a imagem de seu ente querido.

A Bíblia sendo o livro mais antigo do mundo também faz menção ao homossexualismo, tanto no antigo como no novo testamento. No primeiro, as escrituras sagradas nos revelam alguns acontecimentos envolvendo indivíduos dessa natureza, enquanto no segundo, são apontadas as penalidades para todo aquele que por ventura optar pela referida opção sexual. Em Gênesis (19, 1:38)
 por exemplo, a história de Ló e de dois anjos, seres esses que haviam sido enviados por Deus para destruírem as cidades profanas de Sodoma e Gomorra despertam a atenção e o interesse de qualquer pesquisador.

Ló era o tipo de indivíduo extremamente religioso e, ao mesmo tempo temente a Deus, por isso teria sido escolhido pelo criador para a função de recepcionar em Sodoma a chegada de dois anjos para a realização do então propósito divino. Tanto Sodoma como Gomorra foram cidades conhecidas historicamente por terem sido locais onde o pecado ditava as regras, principalmente a transgressão homoerótica ou sodomia
. O representante de Deus em Sodoma, Ló, conduziu os anjos da entrada da cidade à praça pública, pois a intenção dos mesmos era pernoitar no local ao relento. Sabendo do perigo que ambos correriam se permanecessem no local por muito tempo, ele convenceu os anjos a descansarem em sua humilde residência. Assim, ao chegarem em sua casa, antes mesmo de deitarem-se, os homens de Sodoma, do mais velho ao mais jovem, cercaram sua residência e perguntaram: “onde estão os homens que foram ter contigo hoje à noite? Traze-os para nós, para que tenhamos relações com eles
. Procurando tentar evitar que os anjos fossem abusados sexualmente por parte dos pederastas, pois estes estavam tentando arrombar a porta de sua casa, as escrituras sagradas afirmam que Ló teria enfrentado a situação de forma corajosa. Isto porque ele ofereceu suas duas filhas virgens em troca da paz naquele local. Consequentemente todos os moradores foram castigados por meio da cegueira e, ambas as cidades foram destruídas através de uma fortíssima chuva de enxofre e fogo. 

Nas cartas do apóstolo Paulo endereçadas às igrejas de Roma e de Corinto (Grécia), cidades onde o hábito em torno do homossexualismo era cotidiano, estão presentes as principais passagens sobre este assunto. Para ele, “a prática contrariava os propósitos morais, sexuais e espirituais de Deus para com os homens e as mulheres.”
 Suas ideias ao longo da história foram sendo utilizadas por governos e pela própria Igreja Católica. Esta por sua vez, percebeu que os ideais os quais Paulo defendia, entre eles, a negação em torno do homossexualismo, poderia contribuir, sobretudo na moralização de uma sociedade até então pervertida. A tentativa de reestruturação desta nova sociedade se iniciou com o surgimento de algumas regras polêmicas, normas essas causadoras de fervorosos embates entre os religiosos católicos da idade das trevas. Dentre estas discussões, a inclusão do celibato no meio católico ganhou durante muito tempo uma relevância em demasia.

Em 306, o Concílio Regional de Elvira
 após ter reformulado as leis ligadas a cristandade determinou que “mesmo casados, padres e bispos deveriam abster-se do sexo”
. Dezenove anos depois, outra Assembleia Episcopal proibia os “padres de viverem com mulheres que não fossem sua mãe, irmã ou tia”
. Logo, padres celibatários pregavam por toda a Europa medieval a total renúncia ao erotismo e dessa forma o sexo passou a ser vinculado ao pecado, inclusive sendo passível de punição todo aquele que porventura viesse a contrapor os ideais religiosos.

Santo Agostinho
 principal pensador cristão da época, muito contribuiu para a propagação da referida concepção ao escrever em 391 a obra “Confissões” na qual faz paralelo entre sua visão e a abstinência sexual dos padres.

Durante décadas as palavras de Paulo transcritas na Epístola aos Corintos; “bom para o homem é abster-se da mulher” ganhou adeptos em vários mosteiros do continente europeu
.
Em 1014 o papa Gregório VII reforça a ideia da valorização do celibato ao legitimar a proibição do casamento envolvendo religiosos. Além disto, as regras extremamente rigorosas existente no interior dos monastérios fez surgir na Europa da Idade Média um ambiente propício para o surgimento e a proliferação de religiosos sodomitas.

Jean Verdon descreveu em seu artigo intitulado “O amor que levava a fogueira”, os relacionamentos sodomitas e o grande número de estupros ocorridos no interior dos monastérios de alguns países europeus. Em sua obra ele apresenta relatos de vários jovens aspirantes a padres que constantemente eram molestados sexualmente por pervertidos educadores religiosos. Dentre as várias regras existentes no interior destas instituições de Ensino, chamam-nos a atenção às encontradas nos mosteiros de São Bento e de Cluny. Em ambos os locais os monges deveriam dormir cada um em sua cama, de preferência no mesmo local onde seriam observados por sacerdotes experientes. Os regulamentos de Cluny “proibiam que os noviços ficassem sozinhos ou na companhia de um só professor. Se um dentre eles, a noite tivesse de sair para satisfazer suas necessidades, tinha de estar acompanhado por um mestre ou por outro jovem munido de lanterna”
.
Outro ambiente parecido com este foi descrito por Arnaud de Verniolle, um subdiácono fugitivo das prisões da ordem dos franciscanos no século XIV por ter sido acusado de heresia e sodomia. Verniolle descreve que quando tinha doze anos, seus pais haviam o colocado em uma escola de Pamiers, comandada por um mestre conhecido por Pons de Massabuc onde iria aprender gramática. Neste local, ele narra sua trajetória quando dividia o quarto com seu professor e alguns jovens estudantes. Durante a narrativa ele cita uma situação constrangedora provocada pelo seu tutor, fato este que traria consequências negativas para o restante de sua vida.

Quando residiu em um quarto desta instituição, o então noviço conta que durante seis semanas ficou dormindo na mesma cama com seu professor, e depois de algumas noites que haviam passado juntos, “ele pensando que eu dormia,  me tomou nos braços e me prendeu entre suas coxas, colocando seu membro viril entre as minhas e, como se estivesse com uma mulher, se mexeu e ejaculou em minhas pernas. Quase sempre, a cada noite que dormíamos juntos ele recomeçava esse pecado”
. Tal pecado perdurou por muito tempo na vida de Arnaud, pois o sentimento de covardia entranhado em sua pele o impedia de revelar sua história. Em síntese, ele preferiu se deixar intimidar por um educador pedófilo do que procurar solucionar a problemática em questão.

À medida que os anos se passavam o então religioso juvenil foi amadurecendo e com ele foi florescendo um certo sentimento que, aos seus olhos e da Igreja era proibido, isto é, o desejo sodomita. Logo, esse anseio ocupou o lugar antes dominado pelo antigo sentimento heterossexual, fazendo com que a atração por mulheres deixasse de existir.

Para o aspirante a padre, o grande responsável pela definição de sua opção sexual teria sido o frei Pierre Record, com quem dividiu uma cela de prisão por alguns dias na França. Record comentou no cárcere que na época em que se queimavam os leprosos, “ele morava em Toulouse, tendo relações com uma mulher da vida e depois de cometer esse pecado, seu rosto inchou, o que o fez acreditar que estivesse com lepra. Por isso, jurou que a partir de então nunca mais teria relações carnais com mulheres”
. Após ter sido influenciado pelo companheiro de prisão, Arnaud decidiu ao ganhar a liberdade extravasar os seus desejos até então escondidos. Desta forma, ao tornar-se adulto, ele para poder se relacionar com jovens adolescentes utilizava de subterfúgios como favorecimento, intimidação e agressão física. Por esta e outras violações de conduta, a Igreja Católica, através da “justiça divina” o condenou ao castigo do “muro absoluto, a pão e água e aos ferros de maneira perpétua”
.
 Sobre as formas de punição estipuladas pela Igreja aos indivíduos homossexuais, John Boswell
 explica que antes do século XIII em algumas regiões da Europa, estas pessoas, mesmo discriminadas, não teriam sido objetos de condenação tão violentas por parte da cristandade. O motivo, segundo o inglês, teria sido a tradição cristã muito voltada para a tolerância. Contrariando Boswell, Jean Verdon
 ao tratar do referido assunto indaga que alguns religiosos, mesmo temendo represálias por parte da Igreja, pregavam por condenações mais severas para tais pecados.

São Columbano
 influente religioso católico do século V defendia a ideia de castigo aos praticantes de sodomia por duas formas distintas, ou seja, para os laicos e os não laicos. Os primeiros deveriam ser punidos jejuando por longos sete anos, dos quais os três primeiros passariam a pão e água sendo acrescentado nesse “cardápio”, apenas sal e legumes secos. Nos quatro últimos anos, deixariam de comer pão e carne. Em contrapartida o segundo grupo receberia como flagelo o jejum por dez anos, passando todo esse tempo a somente pão e água. Vale lembrar que a intolerância em torno do homossexualismo ganhou força com o surgimento da “Santa Inquisição”
 no século XVI, pois com a autorização do papa Inocêncio IV do emprego da tortura, os inquisidores levavam a fogueira os adeptos da sodomia
. Os sodomitas eram punidos dessa forma pelos inquisidores como base em uma lei criada pelo Conselho de Naplouse, em 1120, que condenava os homossexuais a morte através da “fogueira santa”. Assim, durante o período em que a inquisição agiu na Europa, todas as pessoas capturadas por ela e consequentemente julgadas, consideradas irreparáveis eram mortas dessa forma porque no imaginário inquisidor “o sentido profundo deste ato era fazê-los passar deste mundo ao do inferno”
.
Com o passar dos tempos a ideia de celibato e a forma com que a Igreja Católica punia seus pecadores aos poucos começou a ser questionada, não somente pela população europeia em geral, mas também por integrantes da própria instituição, gerando com isso divergência entre os religiosos. Portanto, com a reforma protestante ocorrida entre os séculos XVI e XVII os reformadores divulgaram em todo o continente europeu a concepção de que tanto o celibato quanto a pena de morte iria no sentido contrário aos princípios bíblicos. Dessa forma, conclui-se que o grande receio dos reformadores era o fato de que a abstinência sexual defendida pelos antigos integrantes da classe conservadora do catolicismo poderia de certa forma ocasionar um aumento substancial no tocante às más condutas sexuais ocorridas no interior dos mosteiros.

Para historiadores como Jean Verdon
 em alguns casos na Idade Média, a única forma de um indivíduo conseguir escapar da fogueira era declarando-se arrependido, pois assim poderia receber uma outra forma de punição. Dentre os castigos mais comuns a um réu confesso, estava o da peregrinação. Por meio desse castigo, o condenado deveria carregar sob seu corpo, por um longo trajeto a Cruz da infâmia, “tendo os seus bens confiscados e consequentemente passar o resto da vida na prisão”
.
Ainda segundo Verdon
 a região da Europa antiga conhecida como o paraíso dos sodomitas era as cidades francesas de Chartres, Sens, Orléans e Paris bem como as cidades toscanas na Itália.

Nestas cidades, o urbanismo para o pesquisador exercia um papel extremamente importante no desenvolvimento da homossexualidade, porque esta realidade era muito comum entre os jovens solteiros, pois os homens eram obrigados a “contrair casamentos tardios. Como o pai nem sempre se manifestava, ausente por razões profissionais, velhice ou morte, os aspectos masculinos da sociedade perdiam seu prestígio face aos caracteres femininos de louça e polidez inculcados pelas mães educadoras das crianças”
.
A ausência da figura masculina do pai e a educação muito limitada das mães, ensinamentos estes voltados exclusivamente para os afazeres domésticos, de alguma forma induzia e ao mesmo tempo conduzia um jovem europeu para a realidade homoerótica. Em suma, conclui-se que a definição da sexualidade de um indivíduo na Europa do passado estava muito ligada a educação familiar.

Diferente da realidade europeia em torno da questão homossexual apresentada até aqui, no Brasil e na África o referido assunto era visto e tratado de maneira um tanto diferente. O fato de ambos terem sido colônia portuguesa, muito contribuiu para essa visão e tratamento diferenciado. Entre os portugueses, por exemplo, durante um bom tempo imperou o imaginário atribuído a inexistência da homossexualidade entre os negros africanos, ou seja, criou-se uma espécie de mito em torno dos mesmos.

Para melhor compreender esta problemática, tanto na África como em nosso país é necessário primeiramente abordarmos algumas temáticas como: o degredo de inúmeros sodomitas portugueses, o preconceito em torno do escravo conhecido no Brasil como mané-gostoso e as punições impostas a estas pessoas.

Segundo a historiadora portuguesa Eliza Maria Lopes da Costa
 a primeira lei a impor o degredo foi instituída em Portugal no dia 28 de agosto de 1592 e previa aos “homens que não se integrassem a sociedade deveriam abandonar o Reino no período máximo de quatro meses”.  Aos desobedientes caberia a pena de morte.

 Na verdade esta legislação procurava reprimir as diferenças e com isso igualar estas pessoas ao restante da população lusitana. Dentre as pessoas que estavam em desacordo com a sociedade portuguesa encontravam-se “homens do povo, jovens estudantes, diversos pajens, negociantes, oficiais, mecânicos, alguns religiosos e fidalgos”
.  Estes últimos, por exemplo, eram frequentemente degredados para o Brasil e principalmente para a África por existir um grande número de denúncias em torno da sodomia. Luiz Mott
 comenta que durante o período de funcionamento do Tribunal da Santa Inquisição portuguesa, de um total de 124 criminosos condenados e degredados por este tipo de transgressão, 60% foram banidos para a África e 18% para o Brasil. Para ele, o envio da maior parte dos referidos pecadores ao continente africano estava muito ligado “ao forte preconceito racial dominante na época e ao ‘primitivismo’ dos nativos, os sodomitas brancos estariam menos tentados a copular com negros africanos do que com brancos ou mestiços no Brasil”
.
Analisando a pesquisa realizada por Mott, intitulada “Raízes históricas da homossexualidade no atlântico lusófono negro”, percebe-se que ao invés de punição, na realidade os degredados sodomitas receberam foi um verdadeiro presente. Porque ao desembarcarem na África e ao se estabelecerem, logo surgiu um elevado número de denúncias aos representantes do santo ofício de casos relacionados à pederastia. Países africanos como São Tomé e Príncipe, Cabo verde, Guiné, África do Sul e principalmente Angola receberam entre 1547 e 1739 um elevado contingente de praticantes da sodomia a moda grega, isto é, a cópula anal como faziam os erastes com os eromenos. Em Cabo verde, por exemplo, o padre Gabriel Dias Ferreira, havia sido preso por “ter mantido diferentes modalidades de atos homoeróticos com 82 cúmplices em sua maioria rapazes negros de 10 a 20 anos, muitos deles escravos”
.
No Brasil, o período pertinente à escravidão a prática de pederastas portugueses e de relacionamentos homossexuais com jovens escravos negros tornou-se também uma constante. Isto ocorria, a princípio por um simples motivo. Geralmente um então proprietário de escravos pensando em iniciar seu filho adolescente na vida sexual utilizava como instrumento de prazer, isto é, uma “cobaia”, a escrava que possuísse a mesma idade ou com a faixa etária semelhante. Entretanto, existiam alguns escravagistas que entre suas escravas nenhuma possuía a idade condizente com a do seu filho, ou seja, eram jovens ou velhas demais. Nesse sentido, a solução encontrada por boa parte desses indivíduos foi utilizar um menino escravo com a idade compatível para ocupar o lugar da então escrava.

O escravo submetido a ocasiões como essa ficou conhecido durante o período escravista como mané-gostoso e, cotidianamente ele era o motivo de piadas no interior das senzalas.  Na concepção de Júlio José Chiavenato
 o homossexualismo na escravidão foi uma constante entre o “mané-gostoso” e o sinhozinho. Na puberdade ao despertar do sexo o sinhozinho usava o pequeno negro como “mulher”, frequentemente apoiado pelo orgulho machista do senhor. “A marca dessa submissão sexual do menino de brinquedo perdurou por longos anos, após mesmo a abolição”. Ainda, segundo o historiador em algumas regiões como o norte e o nordeste, principalmente entre os pernambucanos, era comum a palavra mané-gostoso ser o “motivo de chacota nos desafios de violeiros”. Em uma dessas provocações onde um indivíduo negro e outro branco enfrentavam-se na cantoria sobre o assunto, Luiz Dantas, um cantador nordestino e ex-escravo tentando responder a uma ofensa cantada na qual dizia que o mesmo quando cativo teria sido mané-gostoso, procurou livrar-se da humilhação transferindo a responsabilidade para o seu antigo proprietário em versos irônicos: “sou preto, todos bem sabem, mas sou preto estimado: fui escravo 20 anos, mas nunca fui desfeiteado: meu senhor me dava, solto, nunca apanhei, amarrado”
.
 A iniciação sexual tão precoce de um jovem escravo somado a alguns benefícios em troca dessa situação ou ainda a oportunidade de receber um tratamento humanamente mais digno pode ter sido a justificativa que muitos ex-escravos encontraram para tentar justificar sua homossexualidade mesmo após a abolição. É o que pode ter ocorrido com um liberto descrito por Saul Ulysséia no livro intitulado “A Laguna de 1880”. Saul de forma sucinta relata a história de um ex-escravo, proprietário de uma alfaiataria localizada em Laguna, Santa Catarina, entre as ruas 15 de Novembro com a Tenente Bessa. Manoel Alano se tornou no município um conceituado alfaiate, era um sujeito baixinho e de aparência simpática. “Foi o único homem de cor que conseguiu vencer o preconceito da época contra os descendentes da raça negra, devido ao seu caráter, insinuação e delicadeza”
.
Essas palavras utilizadas pelo pesquisador lagunense “insinuação e delicadeza” para descrever o jeito de ser do então liberto Alano nos faz refletir o quanto ele teria sido discriminado no decorrer de sua história de vida, por sua opção sexual. Em síntese, Alano provavelmente tenha sofrido durante o século XIX o que alguns historiadores descrevem como ambiguidade de preconceito, ou seja, a discriminação com relação aos indivíduos negros homossexuais existia tanto por parte da população branca quanto pelos não brancos.

Para determinados povos africanos a presença de um filho homem homossexual caracterizava a eterna discórdia no meio familiar. Tal realidade é comprovada a partir da leitura de um antigo provérbio africano; “é melhor para mim ter o cadáver de um filho, do que aceitar que meu filho é gay!”
 Sobre este assunto, Gilberto Freire muito contribuiu ao tratar sobre a vida sexual do africano em meio a família brasileira descritos em sua obra “Casa-grande & senzala”.

Apesar de ser muito criticado por boa parte dos historiadores brasileiros, pelo fato de ter através de suas palavras amenizado os horrores da escravidão, Freire
 nos apresenta uma série de esclarecimentos no tocante as lacunas existente nesta questão. Para ele, os portugueses e os italianos obtiveram sucesso no Brasil com relação aos seus ideais sodomitas motivados por duas razões. Os primeiros encontraram em terras brasileiras o sistema escravista de organização agrária composta por senhores poderosos e escravos passivos. Por outro lado os italianos motivados pela Renascença italiana obtiveram aqui o que faltou em seu país, isto é, a liberdade para a realização de suas orgias sexuais. Ainda segundo o pesquisador, o degredo foi a principal via de entrada para que europeus pervertidos desembarcassem em nosso país.

Com o desembarque dos degredados europeus em solo brasileiro, não demorou a chegar aos ouvidos dos inquisidores uma enxurrada de denúncias envolvendo casos de sodomia. Em 1697, por exemplo, a escrava Juliana indignada com o tratamento recebido de seu ex-senhor, um eremita chamado Antônio de Oliveira Ramos resolve denunciá-lo ao santo ofício da Bahia porque ele constantemente praticava sodomia com um soldado angolano. Para Luiz Mott, frequentemente sodomitas portugueses atravessavam o Atlântico com os seus amantes para dar continuidade a seus relacionamentos homossexuais em outra região longe do conhecimento da sociedade lusitana.

Quando desembarcou no porto baiano, o soldado angolano Francisco de Brito, até então amante de Antônio, resolve conhecer a cidade de Salvador e consequentemente desaparece, causando desespero em seu parceiro. Em seu depoimento ao inquisidor, Juliana relata que Antônio há muito tempo cometia o pecado nefando com Francisco, a quem:

[...] tinha muita amizade e que dormia o dito na mesma cama em  Angola, e aqui na Bahia continua com o mesmo costume, vendo-os cometer o nefando, sendo o ermitão o agente, e que por várias vezes se trancavam na Câmara e faziam bula, e que quando o soldado se ausentou de casa, o ermitão não comia, nem sossegava até que foi buscar, e lhe dava de comer, vestir, e moleques para o servir”
.

Antônio com receio de perder seu companheiro submetia-se a lhe dar determinadas regalias, fato esse que talvez tenha provocado também a indignação de Juliana. Resta saber se o militar angolano tinha o hábito de desaparecer costumeiramente ou se essa era uma tática para obter benefícios do eremita.


Através da pesquisa realizada por Mott, pode-se comprovar que historicamente os relatos mais antigos de africanos homossexuais reportam-nos ao século XVI, mais precisamente ao ano de 1556. Além disso, a forma de atuação dos ditos “representantes de Deus” no sentido de reprimir os adeptos do homossexualismo são apresentadas de forma clara e objetiva.


Entre os muitos relatos apresentados pelo pesquisador a situação envolvendo um travesti africano merece uma atenção especial. 


 Em 1556 foi preso pela Inquisição portuguesa o “travesti prostituto” conhecido por Vitória. Ele havia sido denunciado pelas prostitutas da região portuária de Ribeira (Lisboa), pois, as mesmas estavam revoltadas com a concorrência desleal “daquela pessoa preta, vestida e toucada como negra, que cometia os moços, mancebos e ratinhos, trabalhadores que passavam, e os levava para detrás de umas casas derrubadas num lugar escuro, chamando-os com aceno e jeito como mulher que provocara para pecarem”
.

Mesmo Antônio (Vitória) sendo um africano muito grande e forte, detentor de um histórico de agressividade, pois agredia todo aquele sujeito que o chamasse de homem, ainda assim seus trabalhos eram frequentemente requisitados na capital portuguesa por sujeitos de diferentes idades. Por este motivo, aos poucos, Vitória, foi ganhando a antipatia das “companheiras de trabalho”. Além de vestir-se bem, ele era detentor de uma boa oratória e por esse motivo conseguia constantemente ludibriar as pessoas a sua volta. Em seus documentos constava que quando foi capturado como escravo no Benin, teria se passado por mulher, fazendo com que os mercadores o colocassem no navio com as escravas.
 Ao ser preso na Ribeira, Antonio (Vitória) foi conduzido à prisão do Santo ofício para ser interrogado. No entanto, por ser africano e somente falar o dialeto de sua nação foi preciso fazer uso de um intérprete. 
Quando os inquisidores perguntaram-lhe se o suspeito era realmente Antônio ou Vitória, ou seja, se era homem ou mulher, respondeu: “que era mulher e tinha um buraco na ilha
.

Confusos com a resposta, os religiosos perguntaram-lhe se o buraco existente nele teria sido feito por ele próprio, ou surgiu em função de alguma inferioridade ou era oriundo de nascimento. Como resposta, Vitória havia dito que em seu país muitos teriam nascido com essa suposta cavidade. Logo, Antônio queria demonstrar para com os inquisidores que eles estariam diante de um sujeito hermafrodita. Porém, a história contada por ele não teve um desfecho positivo a seu favor. Com o intuito de elucidar a situação, Antônio (Vitória) foi amarrado com as mãos às costas, “com as pernas numa escada, para melhor ser examinado, concluíram assim seu laudo pericial: damos fé que o dito Antônio tem natura de homem, sem ter buraco algum nem modo algum de natura de mulher”
.

A tentativa de embair os inquisitores custou a Antônio a certeza de passar o restante de sua vida trancafiado em uma prisão portuguesa localizada na região de Algarves, regado a pão e água além de trabalhos forçados. Por ter um exímio poder de convencimento, prova disso teria sido a grande quantidade de indivíduos que ele havia enganado quando exercia a função de travesti–prostituto na Ribeira, provavelmente essa habilidade motivou-o a fantasiar tal história.

Considerações finais


Didaticamente a história dos homossexuais sempre esteve excluída dos bancos escolares, mostrando com isso que o preconceito em torno dessa questão por parte dos docentes também foi uma constante. Ou seja, para esses indivíduos “seria como se o passado relacionado a essas pessoas ou tivesse pouca importância ou jamais tivesse existido”, não havendo assim a necessidade de explanação nesse sentido.


Atualmente a realidade homossexual esta cada dia mais presente em nosso cotidiano, pois são muitas as formas de informações transmitidas pelos meios de comunicação sobre esse assunto. Tais notícias são veiculadas por meio de filmes, jornais e principalmente através das novelas. Em síntese, este bombardeio de informação sobre essa temática tem provocado uma série de questionamentos nos jovens de maneira geral, e o que se vê, são pais e professores mal informados e mal preparados para lidar com o problema, isto é, são capazes de confundir ainda mais a visão destes em torno da referida questão.


A necessidade de mudança desse paradigma se fez necessário a partir de leituras e perspectivas em que o objetivo principal era compreender que historicamente o homossexualismo esteve sempre presente no desenvolvimento das diferentes sociedades em todo o mundo. Acreditamos que a elaboração da presente pesquisa venha contribuir para essa mudança.
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